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fiLrocimen•o nacional 

O material mais indicado para nltrelras, silos, 
coelheiras, aviários, colmeias, depósitos para 
água, vinho e azeite, canallsações, caleiras 
para rega, divisorias, tectos e coberturas. 
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FRUTOS SÃOS 

E PERFEITOS 

Torna-se, pois, necessária uma contínua 
defeza. contra as pragas que infestam os 
Pomares, Hortas e Jardins, com: 

Produtos 

USTIN 
Pedir preços e folhetos explicativos: 

Secção Agrícola 

So~ieJaJe Je Anilinas, L. da 

5uperfo!if afo!i ~ . ' 
· 5ulf afo de amonto \~ .j 

Adubos pofa~!itco!i 
Adubos mt,:fos para 

toda!i a!i culfuras 

~.!!!!!11\lllllll~lllM! ..... 

Os melLores a duLos 

!\las melL@re§ sacarias 

''S APEC'' 
Rua dos Fanqueiro s , 121 

• 
LISBOA--

Crivos ''MAROT'' 

São êstu os únicos que satislasem plenamente os agricultores, 

"lraoessa das )Jedras negras .. J e aveia - - ----

LIBC>A CASA CATELLA - Rua de S. Paulo, 109- LISBOA 1 

selecdonando com impecável perfeição trigo , centeio, cevadas 

1 
Pedir mal• detalhe• ao re'!.resentante exclue lvo em Portugal 1 
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PATRICIOS 
Inscrevei-vos na 

(ASSOCIAÇÃO SOCORRO MUTUO) 

Subsídios de 5, 10, 15 
e v inte mi l escudos 

A m~ls soll ia garantia de sobrewiYêocl~ 

Peça hoje a sua Inscrição 

Entrada dos 18 aos 45 anos 
.... 

Rua Victor Gordon, 31, 2.0 

L ll!Sl!IC>A 

Telefone N, 5 . 74 

]. ]. d'Almeida 
-

Cereais, Azeites e Farinhas 

ttua de S. Bento, 297-lisbn:i 

P olainas Mar<a OU QUE 

da Rua do Ouro, 294 

São proferidas pelas 
pessoas de bom gos-

• 
to, pela elegancia, re- • 
sistencia e côr fixa. 
a retalho e revenda. 

CLINICA 
MEDICO -
CIRURGICA 

D E 
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Dr. João Polida a Dr. Couas Uma 
• 

Casa de Sáude 
Tratamento& clectricos, diatermia. 
Raios ultrn violt'tas, infra -vermc

lhos, correntes golvlinica~ 
faradycas 

• 
RAI OS X 

• 
Quartos pata in!ernamen!o de doentes 

• 
Al~a cirurgia a cargo do Ex.m• Sr. · 

Dr. Amandio Pi nto 

• 
B. Capilão João f raocisco de Soou 
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João Manuel Palma 
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Produtor e fabricante de azeites, pelos processos L mais modernos 

Francisco Romão Tenório 
Herdade da Figueira de Cima 

Creado r d.e .muares de raça seleccionada, e de gado cavalar, bovino, suin 
la ntgero e caprino. - 1,rodutor de toda a qmtlidade d e cereais. 

Lãs, Cortiças, Azeites, Queijos 
,· ARRO NCHES 

. HERDADE DA GRAMICHA 
D I!: - - ~ 

jeanci!ico Adelino !;ionJaloes 
Creador de gado bovino. sulno, lanigero, 1zinino e caprino 

PRODUTOR D E CEIU~AIS, 1.Ãs. AZl~n·•~s ·~ QU1':I J O S .... 
ELVAS · 

António Romão 
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Amoreiras - GARE 

Joaquim da 5iloa Beifo Pai!i 
MONTE N EGRO-VALE 00 SADO 

·1 
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Trigos seleccionados e aprovad .s pela E.stação de Ensaio de Semente 
Cevada vulgar, dist1ca, santa e preta, aveia, centeio e milho 

Legumes, carvão, - cortiça, le11has e madeira. 

s 

Lãs, queijos, azeites- Porcos gordos e outros gados 

C. J. SOARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R. Alexand re Herculano, 108, 1.º-E. Telefone 4 2890 

Desconto de 20 ·;. sühre a tabela aos socios do Crêmio llenlejano a suas famllias 
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------ NATAL 

Por intermédio dos sinos, 

Por AMADO DE AGUILAR 

desce o Céu- abraça a Terra, Nesta noite muito fria , 

sóbe a Terra- abraça a Céu, em que jesus lhe sorria, 

o Povo canta . · · 

conforme alguém faleceu 

ou novo ser veio á Luz . .. 

Terra e Céu beijam-se agora 
na magestade da hora 

do Natal do Bom-jesus. 

Relógio que o Povo tem, 

o sino não se adianta: 

E os sinos 
lembram inquietos meninos 

na sua própria alegria ! 

Minha amiga : 
roga, pede, 

com ardor de quem tem sêde 

aos sinos de ao pé da Cruz, 

que assim celebrem com brilho, 
o Natal do nosso filho 

que levam, de serra em serra, Se o Povo canta, êle canta; que também será-
os seus repiques divinos, Se chora, chora também. j esus 1 

BRAZÕES ALENTEJANOS 

Monforte Alter do Chão Campo Maior C.,telo de Vide 
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2' VIDA ALENTEANA 

o Alentejo retalhado? 
A propósito da divisão do País em Províncias 

Por Luiz de Sousa Gomes 

IV 

Em 1 O de Março de 1826 morre 
D. João VI e em 9 de Abril do mes· 
mo ano, D. Pedro IV, como Regente 
do Reino, outorga no Palácio do 
Rio de janeiro uma nova carta cons
titucional. 

Esta, muito menos extensa do 
que a de 1822, declara no art. 2.0 , o 
seguinte: 

•O seu territ6rio forma o Reino 
de Portugal e Algarves e com· 
preende: 

«§ J.o - Na Europa, o Reino de 
Portugal, que se compõe das pro
vfflcias do Minho, Traz.os-Montes, 
Beira, Extremadura, Alentejo e Rei· 
tzo do Al1:arve; e das ilhas adja· 
centes Madeira, Porto Santo e Aço
res•. 

No titulo VII, •Da administração 
e Economia das Províncias• , capi
tulo 1. art. 132. º, diz: 

«A Administração das Províncias 
ficará existindo do mesmo modo 
que actualmente se acha, enquanto 
por Lei não f ôr alterada•. 

Entra-se então no Regímen libe
ral e, pelo Decreto de 16 de Maio 
de 1832, as funcções administrativas 
são reparadas das judiciais, ao con
trario do que até aí linha acontecido, 
não em virtude das «Ordenações• 
como ainda d~s mais Leis anteriores 
do reino. 

Os juízes que eram delegados do 
rei e seas agentes, pela promul&"ação 
da «Carta constitucional• passam a 
fazer parle constituindo indepen
cia dos outros poderes do, Legisla· 
tivo, Executivo e Moderador. 

E' por êste Decreto que os Reinos 
de Portugal e Algarves e ilhas adja
centes, são divididos em Províncias, 
Comarcas e Concelhos. 

Muitos concelhos formam uma 
Oomarca, varias Comarcas formam 
uma Província. 

São abolidas tõdas as outras divi
sões territóriais de tôdas as naturezas 
ou denominação até então existentes. 

Mas, esta divisão é provisoria e 
consta de um mapa anexo. 

Algum tempo após - 28 de Junho 
de 1833-é por um outro Decreto, 
novamente dividido o Reino, em Pro· 
vincias; ec;tas, em Comarcas; que, 
por sua vez são divididas em Con· 
celhos que, constam de uma ou mais 
freguesias por inteiro. 

Determina também que as divisões 
Eclesiásticas e Militar. serão regula
das por Decretos especiais. 

Por o que temos exposto vemos 
que, do figurino espanhol de 1820, 
se saltou doze anos apoz para o 
francês, como declara Mousinho da 
Silveira, no relatório feito em Ponta 
Delgada em Maio de 1832. 

Em 1835 por Carta de Lei de 28 
de Fevereiro desse ano, é separada 
definitivamente a divisão judicial, da 
civil ; que se efectiva pelo Decreto 
de 28 de Março do aludido ano, 
criando ·se então duas Relações; em 
que o País é dividido :-A de Lisboa 
e a do Porto. 

As peripécias sucedem-se. Decre
tos vários, nomeações de comissões 
diversas, etc.: até que o Decreto de 
18 de julho de 1835, faz, provisória· 
mente (ainda!) a •Divisão Administra· 
tiva• e a sua «Organisoção» em Por
tugal. 

E dele consta: 

«Os Reinos de Portugal e Algarves, 
e as Ilhas Adjacmtas são divididos 
em • Districtos Administrativos.• 

•Os e Districtos• sub-dividem-se 
em •Concelhos,> os «Concelh o&> 
compõem:se de uma ou mais •Fré
guesia>. 

Os Districtos ficam sendo 17 na 
metrópole. com 779 concelhos,- 2 nos 
Açores, «Oriental» e «Ocidental• , 
respectivamente com 2 e 7 ilhas , e na 
Madtira e Porto Santo, com 2 ilhas, 
e, finalmente, em Cabo Verde, com 12 
ilhas. 

Em 6 de Novembro de 1836, é por 
Decreto mais uma vez, novamente 
fixada a divisão territorial do Conti
nente, mantendo· se os l 7 <Districtos 
Administrativos» do Reino, mas sen · 
do reduzido o numero de «Conce
lhos• que passaram a 351. 

Ainda neste ano é proclamado o 
primeiro «Codigo Administrativo• 
portuguez, em 31 de Dezembro, co· 
digo êste cujas bases são as da Lei 
de 25 de Abril e Decreto de 18 de 
Junho de 1835. 

E isto, diz o relatorio, porque: -
•não podiam deixar de sêr adapta· 
das como as mais liberais• . 

Este <codigo• é aprovado por De
creto de 7 de Janeiro de 1837. 

Mas por hoje basta. 

Fabrica de Moagens 
- DE -

Teresa da Jesus Brito 

Casevel - ALENTEJO 

O NOSSO [MPRffNDIM[NlO 
Continuamos a publicar os nomes dos 

amigos que nos honraram com a sua assig
natura. 

Elvas - Comandante Abflio Augusto Val
dez de Passos e Sousa. António da Concei
ção Albernú, António José Torres de Carva· 
lho, António Manoel Gonçalves, Armando 
Ferreira Gonçalves, Dominizos Al?lliar Mo
reira Serra, Francisco Adelino Gonçalves, 
Francisco Anlónio Chinita. Francisco da Silva 
Telo Barquilha Júnior, Henrique Marques 
Cardoso, João Baeulho Picão Fernandes, 
Dr. Joio Garcia Pereira, Joaquim Casado 
Caldeira, Joaquim Guilherme de Vasconce
los e Silva. Dr. Joaquim Valentim, José Joa· 
quim da Silva, João Espada Margalho, José 
Joaquim Gonçalves. José Mendes, José Te· 
nório Rente, Dr. Júlio de Abreu. Dr. Manoel 
Antunes Barradas, Cap. Manoel Carpinteiro, 
Pompeu Caldeira, Dr. Raul Carlos da Sílva 
Rebelo. Sindicato Agrlcola. 

Santa Euldlia- João lgnácio louro, José 
da Silva Telo Rasqullha, António Picão Cal
deira, António da Sílva Rasquilha. Francisco 
da Silva Carneiro Rasquilha, José Marlins 
de Souu, Mi2uel da Silva Cnrneiro Rasqui· 
lha. José António Cordeiro Vinagre. 

Vila Bolm- Francisco Picão Caldeira. 
Terrugem - João António Cordeiro Vina· 

gre. 

Curiosidades 
Como se pode medir, de um barril, 4 li. 

tros de milho dispondo iõ mente de uma 
medida de 5 litros e outra de 3? 

Para medir quatro litros em 2 medidas, 
uma de 5 e outra de 3, enche-se primeiro a 
medida de 5 litros, e do conteúdo dela en
che-se em seguida, a medida de 3 a qual se 
despeja de novo no barril. 
N~ medida de 3 litros os 2 que ficaram na 

de 5 litros ; enche-se esta novamente, e do 
conttúdo dela acaba de se encher a de 3 li
tros. Deste modo ficou precisamente os 4 Ji. 
tros na medida de 5. 

• 
O globo terrestre tem 

ainda fontes de energia 
para 35:000 anos 

Num curioso relatório publicado há tem· 
pos pela comiuão da confer~ncia realizada 
em Londres àcêrca das fontes de energia • 
exlstenles no mundo, vê-se que os sábios 
afirmam que se rão necessários 35.000 anos 
para completo esgotamento das fontes de 
eneraia de que a Huma:tidade faz enorme 
consumo. 

Assim, a totalidade de reservas de carvão 
~ue o nosso planeta encerra no seio é ava· 
hada em 7:000.000 000.000 de toneladas. 

Se se tomar por base a produção da hulha 
durante um ano as minas poderão ainda 
fornecer ao mundo, durante 6 mil anos, o 
carvão de que necessite. 

Vida Alentejana 
RECOMENDA 

Adubos 

Sapec 
Sociedade de 

Anilinas 

Crivos 

Marot 

fari n has 

Nescao 
Nestlé 
Nestoseno 
Toddy 

f'ibrocimento 

Luza li te 



VIDA ALENTEJANA 

1-o ilu stre Presidente do Sindicato Agrícola 
de Montemór-o-Novo, sr. dr. Alfredo Augusto 
Cunhal diz à Vida Alentejana o que pensa sôbre: 

A Exposição Nacional Agrícola - O preço do trigo - A farinha em 
rama - As causas que influíram para as boas colheitas - As conse
quências da exclusão dos intermediários na compra do trigo 

Chovia torrencialmente quando bate
mos à porte do palácio de Sue Ex.•, que 
se preparava pera ir e Evore oude uma 
chamada telefómctt o requisitara. 

Com o fidalgo cavalheirismo de sem
pre o nosso entrevistado tt:Ve a emebi· 
lidede de nos dar alguns momentos, res· 
pondendo-nos prontamente ao rapldo 
questionário que lhe fo rmulámos, sôbre 
os p roblema~ que encabeçam o nosso 
srtigo e que Interessam os nososs 
assinantes. 

- Quel e opinião de V. Ex.' 
ecêrc11 de realização duma l::xpo
sição Nacional Agricole i' 

- Acho bem qut: se face ! 
- M es onde? 
- Evidentemente no Alentejo 

e em Evore de preferência! 
- •Vide Altntejenn• já lavrou o 

seu protesto à itleie de reelize
dlo duma Exposição Agrícola nn 
Pôr to. Qual é a opinião de V . Ex.•? 

- E' que, não send0 no Alen
tejo, que se realize a Exposição só 
em L1sl•OH, ponto mais central em 
etencã:> à ldVOurH rlbete.jana, que 
é e continuação natural d11 nossa, 
mas no Pôrto - nunca. 
DCJnd~ c<>ncluimos que ne opi 

nião de Sue Ex.• e exposição 
esirlcole é ume menlfesteçào ne
ct:ssárl11 a êste remo oe ectivide· 
de nocional e justo é que se faça 
como prémio e rncentivo áqueles 
que, setisfezendo os desejos im · 
periosos do momento souberem 
responder à chamada do l::stedo 
Nuvo, semeando o trigo preciso 
h nossas necessidades impedindo 
e salde de somes enormes em oiro, 
que só com grande secriflci o se 
obtinha. 

Apraz- nos registar esta opi
nião competentlssime, pois Sua 
Ex.• reell~ou em Mont emór· n-No
Vv, quásl exclusivamente à sue 
custa, uma Interessantíssima ex
posiçao pecuária em 19'..i9, certe
men que r e11ultou brilhdntíssimo e 
que lhe dá uma especial compe-
tência, p&ra ter ome opinião que 
deve ser tomado em considereçao. 

-Sôbre o problema do trigo, qual a 
opinião de V. fx.•? 

- Sôbre o rreço do pão na~B posso 
dizer, porque nade sei nem dis~o perce
bo. mad sôbre o preço do trigo parece
·m~ cêdo pera se ter ume opinlilo. 

«Jul!I» que a f .tura colheita será in· 
ferior 11 pas:ietle, não purque ha ja quel
qner retrnlmento, mos simplesmente por
que o tempo vai um pouco adiantado e 
os trabalhos estão etr ,zedos. 

•Duma meneirtt gerttl neste região de
ve semear· se menos e consequente· 
mente deverá C••ll1er-se menos. 

cNestes con lições não nos porece o 
momento opor tuno pera se feler em pre· 
ço de trigo. 

- A que se deve atribui r as grandes 
colheuas dos últimos anos? Serao eles 
devtdes só a semear· se mais ? 

- Não senhor. Silo muitos os factores 
que concorreram p3r e isso e que passo 
a enumerar: 

1. • - O tempo favorável contribuiu 
imenso pare os bons resultados. 

2.º - O melhoramento nas condições 
de cultura. 

•Com efeito e melhor compreensão do 
emprêgu dos edubC1s, que levou ll le· 
voure a empregar os edubvs compostos, 

Dr. Allreclo AaAa.tto Cunhal 

dando às terras o azote de que elas pre
cisavam sob e f"rme de nitretrn de sod11 
e sulfato de amónio e nutres fórmulas. 

«Visto que, o emprêgo exclusivo de 
surperfosfetn, acidificava HS terras 
dAntlo·lh o fóoforo que eles precisavam, 
não lhe deva os restantes element0s 
nobres e até as prejudicava pelo exces. 
sn de acidez, que o acido sulfurlco livre 
lhes produziA. 

- Mas V. Ex.ª sebe bem que o super· 
fosfato é imprescindivel á terra e por 
Isso Acr escente ... 

- f' clero que s ! nlo fôHe a grande 
quantidade de super. que hoje se em
prega nao te<iemros e produção que 
temos! 

- De que marca é o super que o Sin
dicato Agdcola que V. Ex.• é presidente, 
gasta ? 

- De todas. Isto é, d·1quelas que o 
sócio requis ita, mas se preguntar e 
nossa preferência dir-lhe·el que franca
mente prefc:rimos os das SA PEC, por 
tôdes as razões e sobretudo ror n>s 
satisfazer intei ramente como quali
dade que tem provado bem e dado as 
melhort:s sementes. 

- Ainda sôbre o problema do trii;lo -
preguntamos - parece-lhe que o inter

medi~ rio pare a compro de trigo 
foz falte eo pequeno ceereiro 
que lhe comprava o ebub-> a 
crédito e encontrava o seu pa · 
gamento com a vende do trigo, 
que lhe cedia por troce e encon· 
tro de contes ? 

- Francamente, acho que não 
fez falte eo ceareiro o interme
diár io, entes êste foi benefiedo 
com e SU'I exclusão nes rren· 
secções de trlsio, pois alguns 
procediam com verdncleire uzure 
e hoje o pequeno ceereiro en· 
contra nos Sindicatos o a lubo que 
precisa nes melhores condições 
de preço e ne Fed~reçt'lo dos Pro
dutores de 11 coluceção do seu 
cereal. E' certo que uma coi•a 
falte ainda pera tALer face à• 
nec essi dades dH pequena e 
de iirende lavouro: são os er
mazens pera recolh 1 do trigo, 
mos ê:1ses 11.10-tlt foz ~ r·J e e en
tão tudo correrá cum > é de de
sejar. 

finalmente qui1em 1s saber se 
e farinha em rtllllH e ou nio uma 
necessidade pertt o r .. Slião. 

Sua Ex.• d1t nos qu .. JeJes as 
dificuldades que 1e111 havido foi 
obrigado e fornecer f~rinha es · 
poeaa aos seus trebalh 1dores, 
com grande prejulto rara si, e se 
é certo êles não reclttmerein foi 
porque ête lhes deu e farinha 
precisa e f ttzer o mesmo pão, 
mas se os trebttlheJores não re· 
clamarem não quer di 1er que te
nham ficado satisfeitos, ttpesar 
disso lhe ter cu~tedo mais caro 
do que o ajustado. 

Por várias r ttzões e farinha em 
rama não pode desaperecer e é neces
sário que se facilite até a sua vende. 

E' cum a mai " setisfd<,:ã <> que •Vide 
Alent~jana .. arquive ne~ su11s páginas es 
declMações important issimei pera e la· 
vuura feitas por :>. t::x.• para o nosso 
semanário. , 

A ~ntreviste com S. Ex.-1
, hJn re·nos 

sobremaneira e fica bem entr<l a colHbO
recão de pleiaJe dus nossus mais ilus
tres colaboradores e p;ir iiso n publica· 
mos siostosemente. 

Assim «Vide A lentej rne • põe em con
tacto as mais eb<1 11,ttdtt:> opiniões aos 
homens mei:1 imoortautes Je l"rra elen · 
tejane com os seus le11 .. r es, proc urenao 
orientá- los e fo rm H· lh ~i uma opinião 
sôbre os problemas máximos de hora 
que passe. 

H. V. 
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O no.t.to usina.nte J oi o Nanes Se4ueir11 com sua uposa e miúdos 
{S•nto António da• Arei••) 

O no.s.to an1ígo Manuel A. Mot1ra1 com .sua c.tposa 
e filhos, netinhos do nos.to assinante Fronci1co 

Romão Ten6rio (Portaleare) 

) 

Um dos 7 lilb.os do "º"º assinante ]oã.o Tor
res Vaz Freire (Evoca) 

Os {i]/,in/1os do · nosso assinante Francisco 
da Silva Te/o RA•<tuilba Junior e neti
nhos do também nosso •1.tinante ]os~ da 

Silva Te/o R..•<tailb• (Elwu) 

Filbinb.o do nosso assin•nte dr. Antonio 
Canejo (Fronteiro) 

Um pa1torínbo alenttjano 

• 

' 

O director 
deseja Boas 

alentejan 

O• lilb.os do nono 

1 ~l~ 111111111111111111111111 . 11111111111111111111111111111111111111111111m1· 
:.- ....... ... .;.. -

• 

Alentejana'' 
s aos miúdos 
as famflias. 

-
' 

•ir• de Mour• (Monforte) 

Jo•é Elias R.omüo Martins, lilbo do no•so as
ainante Joa<J.uim E.lias e neto do tan1bé1n nosso 

a9'inante ]o•~ Elias (Portalegre) 

• 

~----,. 

O nosso a.ssinante Domínios Serra com saa 
espo•• e lilb.os (Campo Maior) 

• 

• 

---= -----------------------------------------
•• 

• 

•• 

Filb.inb.a do nosso ""inante Miaael da Silv• 
Ra1quilha e .tobrinha do tambem nos.to a.t.ti
nante Francisco .Romão Tenorio (Arronches) 

Os'lilh.o.iJo nosso assinante M aximiano Namora• 

Outro pastorinho 11/entejano 

• · .l do Grilo (Fronteira); 

~ 
= 

--
-= -----= -----
----------= --

Fi/b.o do nos•o •••inan te Joaquim da Silva Brito Pais -
(Vale do Sado) :;;;;;; 



VIDA ALENTE1ANÀ 

A ROSEIRA 
Sua origem e sua importancia 

«ética e étnica» 

VIII 

A classi ficação das rosas poderá 
ser feita obedecendo a vários prin
cipios. 

Seria mais natural seguir a classi
ficação botânica. Entretanto, hoje são 
numerosos os híbridos. com;>lexos 
que não podem ser encorporados a 
a nenhum dos grupos puramente 
cienlificos. Existem ainda granues 
grupos botanicos que 'não têm ne
nhuma ou têm apenas pouca impor· 
tancia para o nosso meio. Por isso é 
preferivel seguir a classificação adop· 
tada pela prática que em linhas gerais, 
felizmente se identifica com os gru · 
pos botânicos. 

Aliás, proceder de ou tra formct 
seria abusar dos simples amadores, 
a que se destinam estas linhas, fati
gado·os com longas considerações 
que a êles nunca poderiam interessar. 

A vida prática exige um ensino 
prática. 

CLASSE 1 

Compreende as rosas que flores
cem só uma vez por ano. na prima-

A quem 
Sou sócio do Grémio Alentejana 

- já ha alguns anos - tendo as mi
nhas cótas em dia, e subscrevi-me 
para o empréstimo destinado a garan
tir a sua permanência no explendido 
edifício onde se encontra instalado. 
Além disso já, por variadíssimas ve
zes, e tanto em artigos como dis
cursos, tenho focado a sua razão de 
ser, apelando para que todos os alen· 
tejanos contribúam para a sua ma· 
nu tenção. 

Pelo exposto julgo ter tô:la a au
toridade moral para criticar a vida 
das suas secções, do célebre Con
celho Regional, a que já dediquei 
vários artigos em • Brados do Alen
tejo», artigos que, infelizmente. re
sultaram estereis pois a idéia neles 
defendida - Ili Congresso da lm· 
prensa Alentejana - continúa apenas 
no número dos projectos. 

O Concelho Regional, segundo 
palavras do seu relatório do ano de 
1933, foi criado para estreitar as re· 
lações elltre a Séde Lisboa e a Pro
vi/leia, ser o interprete junto das Es
tações Oficiais ou de quaisquer em-

Pelo Professor S. Decker 

vera- Compreende também diversos 
grupos. 

1.o - Grupo da «Rosa Centifolia• 
- «rosas de cem fôlhas», florescen
do lambem uma vez po~ ano. 

A «centifolia tipica• encontra-se 
em es:ado silvestre no Caucaso, na 
Asia Menor e Pérsia E' uma roseira 
arbus:iva e muito ramificada, com 
fôlhas bem desenvolvidas. cujos fo
líolos verde-escuros. glandulosos. 
especialmente na rachis central lhe 
conferem um cheiro especial e parti· 
cularmente aromático. As flores são 
quási sempre globulosas. com o cen
tro afundado. O seu colorido é o 
«rosa centifolia• muito característico. 
tomando em certas variedades mati
zes azulados muito curiosos que. 
nesta raça, em nada prejudicam a 
beleza das flores deliciosamente per· 
fumadas. Os ramos são verdes, par· 
dacentos ou pardos, e providos de 
numerosos aculeos direitos, ensifor· 
mes sómente na base. Esta raça varia 
pouco por si mesma, mas bastante 
quando há introdução de sangue 
alheio. 

dorme ... 
prezas ou organismos existentes na 
capital, das mais justas e instantes re· 
clamações dos centros da população 
do Alentejo e de exercer , por todos 
os modos, uma larga acção de COll· 
fratemisação entre todos os que se 
sintam ligados por laços af ectivos, 
derivados do facto de terem nascido 
na mesma região e de lhe quererem 
como a uma segunda Pátria. 

Nenhum alentejanista pode deixar 
de, em absoluto, concordar com a 
criação dum organismo destinado a 
tais fins. E que a doutrina do Con
celho Regional do Grémio Alente
tejano era a melhor, demonstra ·o ca
balmente o facto de todos os outros 
Grémios Regionais terem imitado o 
nosso, creando Concelhos identicos. 

O que estes têm sido não sei, sa
bendo apenas que aquela nada tem 
feito. 

Ainda bem recentemente. e duma 
forma bem lamentável, mostrou a 
sua inercia, a carência de reformas. 

Quero ·me referir à Exposição Agri· 
cela de que os paladinos alentejanis
tas: •Brados de Alentejo>, «Demo-

Boas contas 
Certo guarda livros pediu ao patrão au

mento de ordenado. A v1d~ cara, etc. 

A resposta foi esta: 

Um ano tem.... .. ...... ........ ........ 365 dias 
O sr. trabalha díáriamente 8 ho-

ras portanto só a terça parte... 121 • 
Menos um domingo por semana.. 52 

Saldn a slfavor .............. W 
Ao sábado só trabalha meio d ia, 

prefazendo no ano um total de 26 • 
Saldo a s/favor.. .. ..... .. ... ~ • 

Todos os dias tem 1 hora para ai· 
moçar o que prefaz................ 13 • 

f ica co m um saldo de .... 3o » 
Se todos os anos 1em 2 semanas 

de férias ......................... .. .. . 
Só lhe reslam portanto .. . 

feriados e santificados .. .......... .. 
Só tem portanto .... .. .... .. 

Mas... o senhor, durante o ano 
não falta menos por vários mo-
tivos d e ................................ . 

Consequentemente o seu 

14 > 

16. 
12 • 
4 • 

4 > 

saldo é..... ............... O 

E ainda o sr. quer aumento de ordenado? 

cracia do Sul • Vida Alentejana•, 
•Correio Elvense• e «Diário do Alen
tejo• se o:uparam, procurando quem 
de direito a organisasse no Alentejo 
como justo seria uma vez que a nos 
sa Provincia é a que em maior escala 
se dedica à agricultura. 

O Concelho Regional está colo· 
cado no número de quem de direito 
tem como os outros que constituem 
esse numero, dormido a sono solto 
e, como diz o rifão. a quem dorme, 
dorme-lhe a fazenda; o que deu 
como resultado o Porto ter já no· 
meado comissões para levar a efeito 
a exposição que a imprensa alente
jana alvitrára. Se o Concelho Regio· 
nal fôsse o que devia, ao verificar o 
repouso das outras entidades incluí· 
das no quem de direito, tomaria so
bre si o encargo de realisar, de exe
cutar o que o Alentejo desejava. 

Infelizmente tal não sucedeu, o 
Concelho Regional, mais uma vez 
mostrou a sua inutilidade, e a Pro
víncia terá ocasião de lêr, nos colos
sos as nolicias da Exposição Agrí· 
cola do Porto ! ! ! 

• 
• • 

Julgo ter já frisado que. em abso
luto concordo com a fundação do 
Concelho, a quem, segundo meu cri
tério, deveria caber o mais impor
tante papel na luta alentejanista; mas 
com a sua apatia o meu regionalis
mo insurge-se, e só me dá vontade 
de gritar: Reforma, Reforma. 

Joaquim Augusto Camara Manuel 



VIDA ALENTEJANA 

CUBA E' uma vila alentejana. 
que constitui uma sentb 
nela da planície heroica · 

A vila de Cuba, não obstante o 
abondono a que tem sido votada pe· 
los Poderes Públicos, é. sem contes· 
lação, urna das mais importantes e 
progressivas do districto de Beja. 

E' invejável a sua situação topo
gráfica, estando-como está - a pou
cas dezenas de metros da sua esta
ção ferro·viária. 

Edificada numa vasta planície de 
exuberante veg~lação, é circunvalada 
por urna linda estrada, fartamente ar· 
borisada, e, em sua volta, existem 
vastos logradouros públicos ; neles 
se fazem as debulhas, espectáculo 
interessante, cheio de vida, talvez 
único no País, não só pelo grande 
número de médias de trigo e de ou
tros cereais, corno pelas variantes 
dos sistemas de debulha, desde os 
mais prirnitívos até aos da moderna 
máquina - debulhadora. 

Cuba conta bons edifícios públicos, 
tais corno o dos Paços do Concelho, 
vasto e elegante, e no qual se acham 
instaladas todas as repartições pú
blicas (excepção do Tribunal judicial) 
esquadra policial. alojamentos para 
fôrças militares, serviços dos correios 
e telégrafos, e ainda habitações para 
os respectivos funcionários. 

O do Hospital não é menos vasto, 
embora de construção antiga; está 
dotado com material cirúrgico mo· 
derno, que permite fazerem-se nêle 
diffceis operações. 

Possui urna extensa cêrca, com 
pomar, e que produz abundante hor· 
ta liça. 

Anexo ao Hospital está também 
instalado um asilo para velhos, aos 
quais é fornecida bôa e sã alimenta· 
ção e roupas para uso. 

A vila conta também alguns edifí· 
cios particulares dignos de menção; 
entre êles deslacarn·se o palacete do 
Sr. José Palma Borraliho, o do fale· 
cido Dr. Francisco Taquenho e o da 
Ex.ma O. Terêsa Males Bissaia Bar· 
reto. 

São dignos de serem visitados os 
lavadouros públicos, construídos nos 
subúrbios da vila, em sítio aprazível; 
vêm-se ali dois espaçosos tanques, 
e, em sua volta, árvores frondosas, 
ampla cobertura em zinco sustentada 
por vigorosas e elegantes colunas de 
ferro, sendo lodo o recinto, que é 
vasto, profusamente iluminado por 
lâmpadas de electricidade. 

E' esta, sem dúvida, uma das mais 
belas obras levadas a efeito em :uba 
- e é de justiça mencionar aqui o 
seu autor, Sr. Constantino Taborda 

Moraes, ao tempo mui di~no Presi 
dente da Câmara Municipal, a quem 
o concelho muito ficou devendo. 

Existem na vila diversos clubs re· 
creativos e de desporto, alguns dês· 
tes com belas salas de jogos. de baile 
e de exercícios ginásticos - e ainda 
uma sociedade filarmónica . cuja séde, 
com teatro anexo, é propriedade da 
mesma. 

A banda, excelentemente organi· 
sada, e com crescido número de exe· 
culantes, rigorosamente uniformisa· 
dos executa amiudadas vezes, esco· 
lhidos concêrtos no jardim público 
agora em completa transformação, e 
onde, na rua central, se ergue um 
elegante e sólido coreto construído 
em cimento e ferro. 

P•u•io de· Nossa S•nbor• da R ocli• 

Desde há dois anos que, por oca· 
sião da feira anual, em Setembro. e 
por iniciativa da Câmara Municipal 
da presidência do importante lavra· 
dpr e proprietário Sr. José Palma 
Borralho, coadjuvada por comissões 
de cubenses entusiastas pelo pro· 
gresso da sua terra natal, se vêm 
realisando interessantes festas cívicas, 
com exibição de ranchos de canta 
deiras regionais, corridas de bicicle· 
tas, ginkanas e outros desportos mo· 
dernos. 

Criaram se prémios relativamente 
valiosos e artísticos para as barracas 
de mais original apresentação, e or· 
ganisaram·se grupos de distintas me· 
ninas que, despretenciosa e gentil· 
mente, serviam chá e dôces a nobres 
e plebeus. 

Tendo sido estabelecidos, nos com· 
bóios, bilhetes a preços reduzidos, 
foi faria a concorrência de forasteiros, 
que a população recebeu carinhosa· 
mente. 

A estação do caminho de ferro de 
Cuba é das de maior rendimento da 
linha do Sul e Sueste, mórmente em 
mercadorias, pois além do movirnen· 

to do comércio desta vila, faz·se por 
ela todo o tráfego proveniente de . 
mercadorias e passageiros dos con- ·. 
celhos de Vidigueira e Portel. . 

Cuba é iluminada por energia e1éc
lrica desde há muitos anos, esten· ·, 
dendo-se a rêde at~ à estação do q· 
minha de ferro. . 

.A sua população aglomerada ~de. :· 
cêrca de 5.000 habitantes, e é aJltig~~
séde de comarca constituída por os . 
concelhos de Alvito, Cuba, Vidiguéi- ': 

1 

ra, e ainda por uma parle do de -F~~. _ 
reira do Alentejo. . ~ --

Por esta descrição, aliás muito-i_n· q 1 
completa, à falta de elementos ~SI;!· . 
tfsticos que não é fácil obter, de- · 1 

monstra se cabalmentes que Cuba : 
merece, sem favor, a categoria de 0 • 

vila importante do Baixo Alentejo., 
De lamentar é, porém, que nunca 

tenha merecido do Terreiro do Pa~o ~ 
a assistência material a que tem in- ~ 
contestável jús. . 

A comprová·lo estão ag obras do - ' 
.. edifício do Tribunal Judicial e cadé~a 

da comarca, que, desde há longof 
anos, se arrastam sem apreciável an--~ 
damento - quais obras lendárias d~ 
Santa Engrácia - e o projecto apro: ·· 
vado já há muitos anos, mas ~em·~ 
execução, do ramal da estradá' de· 
Cuba à aldeia de S. Matias, numà ' 
extensão que não vai além de 5·:oir -' 
6 quilómetros, e sem obras de art.t: 
dispendiosas. - _:. ... 

E, sem dúvida, uma obra qu~;e . 
impõe, pois não existindo esfrád~='. 
macadamisada que ligue Cuba 'a•:a'ew-::.i 
ja, a comunicação entre es tas · IO:t;a~f..~ 
dades viria a tornar-se muiio ·mais·" 
rápida e cómoda se estive~e,1-eH~C: 
aquele ramal, que iria ligar á estráéi~·::; 
distrital entre a Vidigueira e ·aquélà-"''· 
cidade. • 

Chega a parecer existir um pro· 
pósito, que envolve. porventura, in· 
confessáveis interêsses, a manuten
ção de tão lamentável estado de 
coisas, com prejuízos e sacriflcios de 
uma população inteira! 

Lisboa, Dezembro de 1934. 
]. BENTO DA CRUZ 

Dr. Joaquim A. Guerreiro 
Cirurgião Dentista 

Rua do Loreto. 50-1.º 
Telefone 20716 

1 

Trabalhos, os mais diliceis 20°/0 de desconto 
aos assinantes da Vida Alentejana e socios , 

do respectívo Gremio. 



Ainda o . problema do Pão 
Os lavradores que acudiram ao apelo que lhes 
foi feito não podem receber como recompensa 

um sacrificio superior ás suas forças 

Não é demais insistir, o preço 
do trigo não deve ser reduzido da 
presente tabela oficial, porque isso 
será o maior êrro de visão dos Oo
vêrnos que vêm gerindo os destinos 
do Pais. 

Na esperança de que êsse preço ou 
tabela ~e preço de trigo se manti
vesse, fizeram-se muitos sacrifícios; 
lavradores hc.uve que contraíram lar
gos compromissos fazendo arrenda· 
mentos a longo prazo e adquirindo 
alfaias, gados e utensílios agricolas 
num montante difícil de volver em 
po.ucos anos. Outros adquiriram pro
priedades, recorrendo ao crédito nas 
péssimas condições da época tran· 
sacia, todos finalmente alargaram a 
sua esfera de acção até ao máximo 
posslvel, confiantes, dadas as insti· 
gações dos que se lançaram na cam
panh~ da producção do trigo, fazendo 
a mais patriótica e benéfica propa
ganda do último meio século. 

Não faz sentido que se inutilisem 
tantos esforços sem serem esgota· 
d,os todos os recursos depois de fei
to criterioso es~udo do método prá· 
tico de conciliar to!los os interêsses 
em causa, sendo o J.o a atender, a 
necessidade de fixar um preço rela
tivamente baixo, consentaneo com o 
valor da matéria prima dos proven
tos e das necessidades da população 
menos remediada - o preço do pão. 

Esse preço foi tacitamente tabelado 
de conformidade com o preço esta· 
belecido para as farinhas, mas por
que havia possibilidades de o redu· 
zir, foi voluntàriamente reduzido pela 
panificação propriedade das Moa
iens, assim temos o fornecimento 
feito directamente por estas aos pre
ços de 1 S60 e 1 S70. 

Os padeiros, forneceram até há 
pouco e durante largo período, 95 e 
91 quilos de pão, em trôco de 75 
quilos de farinha flôr. 

Deêm-se os interessados ao traba
lho de fixar os cálculos e verem se 
há outra razão para a elevação dos 
preços do pão indicádos, que se filie 
na recente organisação das Moagens. 
E não será do perfeito conhecimento 
público o conluio? Mas fazendo larga 
destribuição de proventos por fábri· 
cas fechadas para laboração, nefasto 
entrave para a concorrência, para a 
difusão do trabalho e para a econo· 
mia pública. 

Só não vê nem compreende quem 
não tenha olhos de ver! 

Pode a lavoura e a população de 

um país estar à mercê das habilida· 
des destruidoras do esfôrço ingente 
de uma classe em que têm ocupação 
80% da população nacional e da qual 
irradiam beneficios para todas as ar
tes e indústrias. 

Não é justo. 
Como justo não é desatender as 

classes pobres que trovejam contra 
tudo e todos porque o pão, seu prin
cipal alimento, é caro e mau, poden
do ser mais barato e mais alimentício 
se fôsse permitido a sua fabricação 
de farinhas em rama e dos trigos ri
jos, e houvesse probabilidades de 
escolha em dois tipos, um mais ba
rato outro mais caro. 

A lavoura constitui a maior indús
tria e riqueza do nosso pais, deve 
merecer o máximo desvêlo e auxilio 
dos Poderes Constituídos. 

A producção é tudo; a superabun· 
dância é um problema de felicidade 
a resolver com perspicacia nos seus 
raros períodos transitórios. O que 
importa é criar riqueza. e amontoá-la 
para a difundir nas épocas de esca· 
cez as quais são implacáveis e inevi
táveis. Não deve pois ser das medi
das mais acertadas dos patrióticos 
Oovêrnos que vêm deligenciando 
con tentar a opinião pública, reduzir 
o preço do trigo, definhar ou depau· 
perar a lavoura, classe que se dedica 
ao grangeio da terra, numa labuta in· 
cessante em prol do pão para todos 
e do bem-estar do maior número. 

Os clamôres, quando não consti· 
tuem rebeldia, são avisos salutares a 
atender, desprezá-los ou não os ou· 
vir, é em muitos casos, o rastilho 
da perdição ... 

J OSÉ MENDES 
Lurador em 219as 

Pensão %angaeílho 
Ca!ia Portugue%a 

Cosinha Portugueza, Franceza e Espanhola 
e serviço á carta 

Beirã - Ramal de Caceres - Leste II 

Preços convenc-io,ais para hospedes 
permanentes 

Vida Alentejana 
Preço da assinatura 

Série de 5 numeros......... 5$00 
• 10 > 10$00 

número aoul!io 2500 

Gré1nio Alentejano 
P rosseguimos hoje na publicação dos no

mes dos subscritores do empréstimo emitido 
pelo Grémio Alentejano, que vai seguindo 
os seus tramites, tendo-se encetado as vi
sitas aos concelhos das nossa Província. Os 
resultados colhidos pelos delesiados do Gré
mio podem considerar-se llsonll'eiros, visto 
que não só as verbas obtidas vêm avolumar 
o montante da subscrição como se cria um 
novo élo entre a P rovíncia e o seu Grémio, 
tornando mais conhecidos os fins da insti
tuição e adquirindo novos sócios, o que é de 
um alcance muito significativo. 

Transporte anterior, 71.300$00; Joaquim 
Maria Busca, Assumar, 100$00; Alvaro de 
Lima Calado, Assumar, IOOSOO; Manoel 
Rodrigues Torres, Assumar, IOOSOO; Joaquim 
Manuel Conchinhas, Assumar. 100$00; Ber
nardino Borrecbo, Lisboa, 200SOO; Virgilio 
Augusto Esperança, Pias, 200$00; Antonio 
Martins Pimenta, Elvas, 100$00; Francisco O. 
Mendes Palma, Torrão do Alentejo, 100$00; 
Joaquim Mendes Palma, Torrão do Alen• 
tejo, 100$00; José Mendes Palma, Torrão do 
Alentejo, 100$00; Francisco Mendes Palma, 
Torrão do Alentejo, 100$00; José Diniz da 
Graça Vieira, Lisboa, l.OOOSOO; José Fran
cisco Pereira, Lisboa, 200$00; Augusto Lu
degero Marques de Abreu, Lisboa, 100$00; 
Dr. Raul Garcia Marques de Carvalho, Gal· 
veias, 10.000300; José Henriques, Ponte de 
Sôr, 100$00; Dr. José Machado Lobato, Pon
te de Sôr, 100$00; José de Matos. Ponte de 
Sôr. 100$00; António Lopes, Ponte de Sôr, 
100$00; Dr. Antonío Maria Santana Maia, 
Ponte de Sôr. 100$00; João Rita Alj!'arvio, 
Ponte dt Sôr, 100$00: Americo Soares 
Correia, Ponte de Sôr, 100$00; José Nunes 
Marques Adégas, Ponte de Sor, 3003(0; 
José Pratas Nunes, Ponte de Sôr, 200$00; 
Narciso Teófilo Pereira Durão, Ponte de 
Sôr, 100$00; Casimiro dos Reis Delicado, 
Ponte de Sôr, 100$00; António José Escara
meia Ponte de Sôr, 200$00; Joaquim Teles 
Rodrigues, Ponte de Sôr, IOOSOO; Daniel da 
Silva, Ponte de Sôr 100$00; Abel Garcia 
Farinha, Galveias, 500$00; Joaquim Galveias 
Mendes. Ponte de Sôr, 200$00; Joaquim An · 
tó nio Crespo, Galveias, 100$00; Junta de 
Fréiucsia, Oalveias, IOOSOO; António Bastos 
Moreira, Ponte de Sôr, 100$00; Total da 
1ub1criçio1 86.700$00. 

Album Alentejano . 
Em consequência da demora de 

entrega de elementos relativos aos 
concelhos de Niza, Elvas e Portale· 
gre ainda não está concluído o Tomo 
de Portalegre do A/bum Alentejano. 

A Direcção conta C'Oncluir êsse tra· 
balho entre 2 meses. 

CLINICA Mtof CA OtNTARIA 
Calçada do Carmo, 25, s/1.-0. - Telefone 2 7146 
Todo e qualquer trabalho de cirurgia 

do espec ialidade - Clínica medice 
20 "!. de desco nto 

aos assinantes de VIDA ALENTEJANA 
e socios do G remio Ale ntejano, 

s obre a tabele efixede no Consultório 

Carlos Homem de Sá 
ADVOGA DO 

Rua da Vitoria, 88·3.º 
Telef. 21277 LISBOA 



VIDA ALENTEJANA 
---------------------------------------) 

Cotação maxima dos produtos agricolas 

Oesll!n•tllo 

A veia, 20 litros . . • • . • . . . . 1 
Centeio, 20 lilros . • .... . .. ' 
Cevada, • ,. .. , ....•.. 
fava, 20 litros ............ . 
Grão de bico, 20 luros .... . 
Lã • branca, 15 kilos . . . .. . 

1 preta, • ,. • • . . .. 
Queijos 1 cabra, kil~ ..•.... 

l ovelha, k1lo ..... . 
Azeite, iO litros .•.•••.•.•• 
Corttça, 15 qu1ros . . . . . ..•. 
Vinho branco, 500 litros ... 

tinto, » > ••• 
Carvão, 15 quilos ..... 

Beja 
mercodo 

:ide No9, 

6$50 

7$50 
13~00 
2$2'i0 

12$00 
llSOO 

(litro) '>'50 

---~--- r Portale9re E9ora Mercado Mercado ll 

8$001 7$00 • 
k. sso ! 12$00 

9$00 ' JOS'I 1 
14$0:) 14$00 
25$00 28Sl0 

1.;osuo 
IOOSOO 

cent. "º"'lltl 
li ?OSJO 

60$00 

'."i7'i~O 1 

37'\SO:l 
1$50 

1 
1 Atpalhllo E,;t·emõs. 

Elvas Mercado 2 mercado de 
de dezembro , W de Noç. 

_7$0J 1 6$00 7~00 
9S"i0 

13S')0 9$~0 
13$00 12-.00 14SOO 
2~~ºª 18$!10 22$•U 

no oo 1 i;sw 
IOOSOO 120~00 
12500 12$00 
12$00 t2t{)() 
(0$00 lú~(I() 60$')0 

5$00 'i$00 

Cotação maxima de gados 

E'eja 1 Mercaao G-X 

Cavalo de sela . . . . . . . . . .1 3.000SOO 
Parelha de cavalos......... 5.~00 
Jumento . . .. • . • . . . . . 'iOOSOO 
Parelha de muares......... 8.000$00 
Junta de bois.. . • . . • • . . . • . -1. OOOSOO 

• • vacas .• ., . • . . . . . . 3 000$00 
Vaca leiteira . . • . . . . . . . . . . 2. O. OSOO 
Novilhos.......... . . . . . . . 700$00 
Vitela de 6 mczes. . . . . • . . IOOSOO 
Carneiros................. 100$00 
Ovelhas . .. . . . . . • .. • • . .. 100$00 
Borregos ................ ' 20$00 
Cabra leiteira ............. 1 110$00 
Cabrito.. . . .. .. .. .. . • . . .. 20$00 
Porco, em vivo ........... 1lrreb1) SO~OO 
Bacoros . . . . . • . . • . . . . . . • . 10$00 
~citio de mês ••.• : . : . ·_: .. , •2SOO 

P.~oro 

J.000$00 
l ooosoo 

40(:$00 
s 000$00 
4.000$00 
2.SOOSOO 
:.! 000$00 

400SOO 
•)0$00 

100$00 
50$00 
100~00 

25SOO 
2)0$00 
30~00 
15$00 

1 
m~~~:c1~6~c 1 
:lO de No9, 

l'Nt~le~re \-- A!palMo 
Mercado 2 

----
2.'íOO~OO 
5 00 l$OO 

300.:00 
s 010$00 
'i 000$00 
3.000~00 
1.500$00 

600$00 
9050.J 
70SOO 
30500 

120300 
30$00 

(1 118 ·2?0$00 
(2m)J10$00 

ISSO> 

3.00)$00 ' 
6.00 soo 

400SOO 
7.000$00 
5.000$00 
3."00SOO 
1.soosoo 

4.500$00 
ô.OOOSOO 

300$0:) 
9 o cso) 
'1.000SOO 
:-, ooosoo 
2.0llOSOO 

Ci01SOO 400$00 
90$0~) 120$00 
70$00 1 oosoo 
30~00 40$00 

120$00 90$00 
30500 ' 14500 

360$00 (lu) 100500 
11 )$00 30$00 
10$00 20$00 

'Arrôba 85~00 
8 111e1.) 5oSOO 

Sal6rio§ médios 

1 

SAL.ÁFllO:D-~-~ -

Concelhos Oc111111açAo de trabalhos ~e~ ~n;=~ 
A sC!co C comida A s~co IC comtda 

-~--

Bolsa de mercadorias 
Na semana que de· 

correu não se efectua· 
ram tranzações algu-
mas que interessam 
aos vendedores ou 
compradores alente-
janos. 

Evora .......................... i Trabalh~s da época .. . ........ , 8$00 '1---m; 3S00'1-;$50 -----------

Borba........ . . . • • . . . . . . . • . . . . Vin<hma.... . • . . . . • . . . . . . . . . • 7S~ - 3~ - . 
p. ortalegre ....•...•...•.•..... 

1
. Sem,nte1ras e hortas ........... 1 7SOl1 '>$00 3~gg - • 

e; Tiago do Cacem .............. lavoura ............. · .... ·... 8~ • 4SOO • -
Beja ...... .. .......... . ........ Scmentei~as ................. · 7$00 'i~ 

4
- ?~OO 

tivas. . . . . • . . • . . . . . . . ... , • . . . Sementeiras. . . • • . • • . . . . · · · · · SSOO 1 3S ~ -:> 
Éllremôs.. . ................... . . Semrntelras....... . . . . . . . . . • . . - ~$00 4$ 

. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • Apanha da azeitona......... . ... · - SSOO 4$00 

Carnes verdes e fumadas 

1--~~eja_-
Preço'I po ... cu111o~rHm11 

Desl~n11ç.~,, -
1 Portale~re 1 (!l'o'AS Li> boa B~tremoz 

1 Alpalhilo Hcdondo E;9ora 1 
1- -

Cabr~ .................. ·I ,ISOO : 5$00 
1 5$fl0 i 

Cabrito ......•.•.••...• · .. 4$(0 : 4~'\0 1 '\$00 : -!SOO 
Cuneiro •...•••••.•....... ">SOO 6SOO ·1$00 6$(;0 >SOO , 

10$00 6SOO 8500 6500 6SOO 9S~O óS1JO 6$00 
Porco 1 tom osso ... · ...... 

12500 12$00 12~00 12$00 !:.!SOO 12$00 
1 sem osso ••• · ..... '>SOO 
1 com osso. ....... . '\$20 6S'.>O 4500 4~00 

10.~ o Vaca l sem osso .......•.. 10$20 12$00 ssoo 8500 
Ch<'uriço ..•..........•.•• 16$00 ISSOO 16$00 moo 14$00 15$ o 1 tSOO 114$00 

ssoo 7500 ·osoo sc:oo IOS () $600 
Parinheira ............... 

1 ISOO I0<;.10 7$00 l 10$00 l<$00 IOSOO ssoo 
Morcela ..•• ············· 20500 2-!SOO 16SOO 18$00 tíSOO 
P.tio .......... ......... ISSOO 

18$00 16$00 22$00 Presunto .....•.•....•.... l'iSOO 18500 j \6500 
Toutinho ..•.•.•..•.•..... 75001 !OSOO 7$20 1 

7500 9$00 SS10 

Bánha de poreo ......... ssoo 8$00 i 8$00 óS50 9SJ 1 9$00 1 
1 ------



1 Trabalhos tipográficos 
em todos os géneros 

VIDA ALENTEJANA 

Alemanha Perante a Europa .. . .. (Esgotado) • 
Imprensa 

Belglca Heroica . . . .. . . .. . . . . .. ( > ) ~ 

Beleza 
T · 

Rua da Ro
sa, 99 a 107 

Terras d ' Africa 2 vol.. .. .. . ... . .. 40$00 
Portugal tno Brazll 1 vol. ... ... 15$000 
A Prôa de Sagres 1 vol. ... ... ... 10$00 
Cartilha Colon ial 1 vol. .. . . .. ... 5$00 
Album Alentejano , Tomo de Beja . . . 20$00 

Tomo de Evora. .. 25$00 

Brevemente : 
Album Alentejano, Tomo de Portalegre 30$00 

Artlgas . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. 10$00 

Pedidos a 

--Telefone 2 1622 --
1
1. da Rosa, 105, 1.º 

ALBUM AL[NI_~JAN D 
TOMOS PUBLICADOS: 

Beja , , , , , , , , , 
Evora ,,,,,,, 

A SAIR: 

20$00 
25$00 

. PORTALEGRE 
Com mais de 1.000 fotogravuras e 500 p á ginas 35$00 
Os assinantes tem direito a 50 º º de desconto nos tomos que 

tenha o seu anuncio. 
Pe didos a ALBUM ALENTEJ ANO, IMPRENSA BELEZA 

Rua da RosiJ, 99 a 101 - Li1Loa 

··~ 


